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A Insustentável Leveza da Rotina: O Peso
do 29 de Abril e a Minha Batalha Contra
a Internet

Por Eduardo Woetter · Publicado em 29/04/2026

Você acordou achando que hoje era só mais uma quarta-feira chata? Descubra como o dia 29 de

abril humilha a nossa rotina banal com uma concentração absurda de gênios da física,

batalhas contra fascistas e a teoria do caos explicando a nossa ansiedade.

Versão online e eventuais atualizações: https://woetter.com/post/o-peso-do-29-de-abril-rotina

A quarta-feira começou com aquela exata vibração de episódio filler da nossa própria vida. O

despertador tocou na mesma frequência irritante, o café passou com a mesma preguiça e o

trajeto até o sofá foi pontuado por um bocejo que quase deslocou minha mandíbula. O

calendário ali na parede, marcando o 29 de abril de 2026, não parecia oferecer nenhuma

grande epifania. Era para ser um dia exclusivo para pagar boletos, reclamar do trânsito de

São Paulo e fingir que entendo de inteligência artificial.

Porém, a curiosidade costuma ser o caminho mais rápido para a síndrome de impostor. Ao

abrir os portais de notícias para checar se o mundo ainda estava no mesmo lugar, descobri

que o 29 de abril é um dos momentos mais densos do calendário. Aparentemente, este dia

funciona como um ponto de intersecção onde a memória política, conquistas militares e

vanguardas artísticas decidiram se encontrar para humilhar a minha rotina. Em resumo:

enquanto eu decidia entre esquentar o arroz de ontem ou pedir um lanche, a humanidade

inteira já usou este mesmo 29 de abril para fazer história.

O primeiro soco no meu ego veio perfeitamente embalado em sapatilhas. Hoje, 29 de abril,

celebramos o dia internacional da dança. Instituída em 1982 pela UNESCO, a data homenageia o

nascimento de Jean-Georges Noverre. Noverre foi o mestre francês que criou o balé de ação,

defendendo que a dança deveria ser profundamente narrativa e expressiva. Uma pena que o ator

Timothée Chalamet aparentemente perdeu essa aula brilhante de história quando decidiu soltar

por aí a infeliz ironia de que balé não é arte. Noverre revolucionou os palcos no século

dezoito, provando que a estética da emoção é universal. A UNESCO inclusive usa as

comemorações mundiais deste dia para promover a paz por meio dessas linguagens universais. O

máximo de narrativa corporal que eu tenho hoje é a minha coluna estalando ao levantar da

cadeira para pegar mais água.

E se você acha que as comemorações mundiais desta data se resumem a pliés e piruetas,

prepare o coração, porque a humilhação cívica vem forte. O 29 de abril carrega um peso

institucional assustador para o Brasil. Foi nesta exata data, em 1938, que Getúlio Vargas

assinou a criação do Conselho Nacional do Petróleo, o primeiro passo para o controle estatal

dos hidrocarbonetos. A meta era garantir que o petróleo fosse um recurso de soberania.
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Soberania. Uma palavra forte. A única soberania que eu exerci hoje foi decidir não lavar a

louça do almoço.

Mas a vergonha não para na economia. No campo militar, o 29 de abril de 1945 foi um dia de

glória para a Força Expedicionária Brasileira. Nossos soldados libertaram a cidade de

Fornovo di Taro, na Itália, forçando a rendição incondicional de divisões alemãs e fascistas

e capturando milhares de prisioneiros durante a Segunda Guerra Mundial. Um feito tático

absurdo. E qual foi a minha grande trincheira do dia? A minha batalha épica foi respirar

fundo e não responder aos minions negacionistas na internet que juram, por pura ignorância,

que a luta contra o nazismo foi um delírio. Os pracinhas mudaram o rumo da guerra e

libertaram cidades no front europeu, enquanto eu luto desesperadamente contra a vontade de

atirar o meu roteador pela janela a cada comentário absurdo que leio nas redes.

A exaustiva agenda do 29 de abril ainda nos joga na cara a glória municipal. Existe um

verdadeiro fenômeno de emancipação no Brasil nesta data. Em 1992, apenas no Piauí, vinte e

nove cidades ganharam sua emancipação política em uma única sessão legislativa. Cidades

nascendo de uma vez. Para não perder o costume de compilar dados inúteis que amo, aqui está

a lista das cidades emancipadas nesta data pelo Brasil afora:

Municípios Brasileiros Emancipados ou em Celebração em 29 de Abril

Tabela

Estado | Municípios

Minas Gerais | Bela Vista de Minas, Ipatinga

Paraná | Guaratuba, Nova Santa Rosa, Perobal

Piauí | Alegrete do Piauí, Baixa Grande do Ribeiro, Bom Princípio do Piauí, Bonfim do Piauí,

Buriti dos Montes, Cabeceiras do Piauí, Caldeirão Grande do Piauí, Canavieira, Coivaras,

Colônia do Gurgueia, Colônia do Piauí, Coronel José Dias, Fartura do Piauí, Jacobina do

Piauí, Jardim do Mulato, Lagoa Alegre, Lagoa do Barro do Piauí, Marcolândia, Passagem

Franca, Patos do Piauí, Queimada Nova, Santa Cruz dos Milagres, Santa Rosa do Piauí, Santana

do Piauí, São Braz do Piauí, São José do Divino, São Lourenço do Piauí, Sigefredo Pacheco,

Várzea Branca

Rio Grande do Sul | Cristal, Eugênio de Castro, Pouso Novo

Enquanto dezenas de municípios ganhavam vida e estrutura própria, eu perdi vinte minutos

tentando decidir qual filtro usar em uma foto do meu gato.

Na ciência, a disparidade intelectual continua. Em 29 de abril de 1854, nasceu Henri

Poincaré. Ele foi o pai da topologia moderna e precursor do que hoje conhecemos como a

Teoria do Caos. Poincaré provou matematicamente que pequenas variações nas condições

iniciais (o famoso x_0) levam a divergências exponenciais e imprevisíveis na trajetória de

um sistema. Uma sacada genial que, francamente, é a explicação perfeita para a forma como o

mundo está operando hoje em dia. A sociedade moderna é a Teoria do Caos na prática. Se o

preço do pão de queijo sobe um centavo na padaria da esquina, a bolsa de valores desaba no
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outro hemisfério e eu termino a noite tendo uma crise de ansiedade assistindo a um tutorial

de cerâmica tibetana de madrugada. Tudo está mergulhado no caos absoluto.

Para completar a avalanche do 29 de abril, a cultura pop também não nos deixa em paz. As

comemorações mundiais artísticas se estendem aos cinemas, já que o aguardado documentário

biográfico que retrata a vida de Michael Jackson já está em cartaz em 2026, quebrando tudo

nas bilheterias e provando a força das narrativas biográficas. E a música chora a morte do

compositor Gonzaguinha, ocorrida nesta data em 1991, deixando uma lacuna gigante na MPB.

Ao refletir sobre esse excesso de informações, a epifania finalmente bate à porta. Todas

essas efemérides colossais aconteceram em dias que, para a maioria das pessoas naquelas

épocas, eram apenas datas comuns. A grande lição que o 29 de abril nos traz, junto com o dia

internacional da dança e todas essas comemorações mundiais, não é sobre nos sentirmos

minúsculos. É um lembrete irônico de que o extraordinário habita a mesma linha do tempo que

o nosso tédio diário. O 29 de abril atua como uma âncora cronológica gigantesca.

Então, se hoje você não libertou uma cidade italiana do fascismo nem escreveu as bases da

física teórica, celebre do seu próprio jeito. Faça um passo ridículo de dança na sala de

estar. Ignore aquele comentário odioso na internet com a nobreza de um monge. E lembre-se de

que sobreviver a esta rotina caótica e insana já é um feito e tanto. A história que julgue

os gênios; a nós, basta um bom café e a paz de um dia sem grandes tragédias.

Para Hoje:

Já que hoje é oficialmente o dia em que o mundo decidiu esbanjar talento, a minha

recomendação é auditiva. Coloque para tocar qualquer álbum do Duke Ellington, que nasceu

neste exato 29 de abril em 1899. Ele foi um mestre que elevou o jazz ao patamar de arte

erudita. Transforme a tarefa de dobrar roupas em um evento de alta cultura.

Achou que só você estava sentindo o peso da mediocridade nesta data superpovoada de eventos

históricos? Mande este texto para aquele amigo que também acha que o maior feito do dia foi

conseguir acordar na hora certa. Vamos rir juntos dessa nossa encantadora falta de

relevância!

Se você curte crises existenciais leves, ironia refinada e curiosidades que não vão mudar a

sua vida mas vão melhorar o seu humor, vem me acompanhar. Prometo reclamar da rotina com

muito embasamento histórico por lá. Procura por @woetter nas redes e seja bem-vindo ao

clube.
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